
 

Diocese da Campanha/MG – Ano B (São Marcos) – 25 de Julho de 2021 – Solenidade – Cor: Verde 

XVII Domingo do Tempo Comum 
 

A Liturgia deste domingo nos leva à uma profunda reflexão 
sobre a fome de vida dos seres humanos. Deus sacia-nos com 

o seu “pão” e propõe-nos a vivência da partilha para que não 
haja necessitados entre nós. Que esta Eucaristia produza em 

nós os frutos da generosidade, compaixão e justiça, 

libertando-nos do egoísmo que gera, fome, miséria e morte de 

tantos irmãos e irmãs. 
 

RITOS INICIAIS 

(De pé) 
Processional de Entrada 

M.: Pe. José Weber, SVD. 

R/. Deus habita em seu templo santo,  

      e reúne seus filhos em sua casa. (bis) 
Salmo 67 (68) 

– 6Dos órfãos ele é pai, e das viúvas protetor; *  

   é assim o nosso Deus em sua santa habitação.  

– 7É o Senhor quem dá abrigo, dá um lar aos deserdados, * 

   quem liberta os prisioneiros e os sacia com fartura. (R/.) 
 

– 27“Bendizei o nosso Deus, em festivas assembleias! *     

   Bendizei nosso Senhor, descendentes de Israel!”  

– 29Suscitai, ó Senhor Deus, suscitai vosso poder, *     

   confirmai este poder que por nós manifestastes. (R/.) 
 

– 33Reinos da terra, celebrai o nosso Deus,  

      cantai-lhe salmos! *  

   Eis que eleva e faz ouvir a sua voz, voz poderosa. 

– 36Em seu templo ele é admirável e a seu povo dá poder. *  

   Bendito seja o Senhor Deus, agora e sempre.  

   Amém, amém! (R/.) 
 

Acolhida 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 

Ass: Amém.  

Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, e 

do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23) 

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo! 
 

Ato Penitencial 
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos as nossas culpas 

para celebrarmos dignamente os santos mistérios.  

(Silencio) 

Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, irmãos 

e irmãs, / que pequei muitas vezes por pensamentos e 

palavras, / atos e omissões, / por minha culpa, minha 

tão grande culpa (bate-se no peito). / E peço à Virgem 

Maria, / aos anjos e santos / e a vós, irmãos e irmãs, / 

que rogueis por mim / a Deus, nosso Senhor. 
 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

Ass.: Amém. 
M.: José Cândido da Silva, CD Partes Fixas - CNBB (I). 

Solo: Senhor, tende piedade de nós. 

R/. Senhor, tende piedade de nós. 

Solo: Cristo, tende piedade de nós. 

R/. Cristo, tende piedade de nós. 

Solo: Senhor, tende piedade de nós. 

R/. Senhor, tende piedade de nós. 
 

Hino de Louvor 

M.: Gílson Celerino, CD Liturgia e Canto Pastoral 2014. 

R/. Glória a Deus nas alturas  

      e paz na terra aos homens por ele amados. 
 

1. Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo poderoso: 

/ nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / nós vos 

adoramos, nós vos glorificamos, / nós vos damos 

graças / por vossa imensa glória. 
 

2.  Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 

Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 

o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós que 

tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa suplica. / 

Vós que estais à direita do Pai, / tende piedade de nós.  
 

3. Só vós sois o Santo, / só vós sois o Senhor, / só vós o 

altíssimo Jesus Cristo! / Com o Espírito Santo, / na 

glória de Deus Pai. / Amém! 
 

Oração do Dia 
Pres.: OREMOS – Ó Deus, sois o amparo dos que em 

vós esperam e, sem vosso auxílio, ninguém é forte, 

ninguém é santo; redobrai de amor para conosco, para 



que, conduzidos por vós, usemos de tal modo os bens 

que passam, que possamos abraçar os que não passam. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 

do Espírito Santo. Ass.: Amém.  
 

LITURGIA DA PALAVRA 

 (Sentados) 

1ª Leitura (2Rs 4,42-44)  

Leitura do Segundo Livro dos Reis.  
Naqueles dias, 42veio também um homem de Baal-Salisa, 

trazendo em seu alforje para Eliseu, o homem de Deus, 

pães dos primeiros frutos da terra: eram vinte pães de 

cevada e trigo novo. E Eliseu disse: “Dá ao povo para 

que coma”. 43Mas o seu servo respondeu-lhe: “Como vou 

distribuir tão pouco para cem pessoas?” Eliseu disse 

outra vez: “Dá ao povo para que coma; pois assim diz o 

Senhor: ‘Comerão e ainda sobrará’”. 44O homem distri-

buiu e ainda sobrou, conforme a palavra do Senhor. – 

Palavra do Senhor.  Ass.: Graças a Deus. 
 

Salmo Responsorial (Salmo 144 (145)) 
R/. Saciai os vossos filhos, ó Senhor! 
 

– 10Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifiquem, * 

   e os vossos santos com louvores vos bendigam! 

– 11Narrem a glória e o esplendor do vosso reino * 

   e saibam proclamar vosso poder! (R/.) 
 

– 15Todos os olhos, ó Senhor, em vós esperam * 

   e vós lhes dais no tempo certo o alimento; 

– 16vós abris a vossa mão prodigamente * 

   e saciais todo ser vivo com fartura. (R/.) 
 

– 17É justo o Senhor em seus caminhos, * 

   é santo em toda obra que ele faz. 

– 18Ele está perto da pessoa que o invoca, * 

   de todo aquele que o invoca lealmente. (R/.) 
 

2ª Leitura (Ef 4, 1-6)  
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios. 

Irmãos: 1Eu, prisioneiro no Senhor, vos exorto a 

caminhardes de acordo com a vocação que recebestes: 
2com toda a humildade e mansidão, suportai-vos uns aos 

outros com paciência, no amor. 3Aplicai-vos a guardar a 

unidade do espírito pelo vínculo da paz. 4Há um só 

Corpo e um só Espírito, como também é uma só a 

esperança à qual fostes chamados. 5Há um só Senhor, 

uma só fé, um só batismo, 6um só Deus e Pai de todos, 

que reina sobre todos, age por meio de todos e permane-

ce em todos. – Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus. 

(De pé) 

Aclamação ao Evangelho                          
R/. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 

V/. “Um grande profeta surgiu, / surgiu e entre nós se 

mostrou; / é Deus que seu povo visita, / seu povo, meu  

Deus visitou!”  (Lc 7,16) 
 

Evangelho (Jo 6, 1-15) 
Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo  

segundo João. 

Ass.: Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, 1Jesus foi para o outro lado do mar da 

Galileia, também chamado de Tiberíades. 2Uma grande 

multidão o seguia, porque via os sinais que ele operava a 

favor dos doentes. 3Jesus subiu ao monte e sentou-se aí, 

com os seus discípulos. 4Estava próxima a Páscoa, a festa 

dos judeus. 5Levantando os olhos, e vendo que uma 

grande multidão estava vindo ao seu encontro, Jesus 

disse a Filipe: “Onde vamos comprar pão para que eles 

possam comer?” 6Disse isso para pô-lo à prova, pois ele 

mesmo sabia muito bem o que ia fazer. 7Filipe respon-

deu: “Nem duzentas moedas de prata bastariam para dar 

um pedaço de pão a cada um”. 8Um dos discípulos, 

André, o irmão de Simão Pedro, disse: 9“Está aqui um 

menino com cinco pães de cevada e dois peixes. Mas o 

que é isso para tanta gente?” 10Jesus disse: “Fazei sentar 

as pessoas”. Havia muita relva naquele lugar, e lá se 

sentaram, aproximadamente, cinco mil homens. 11Jesus 

tomou os pães, deu graças e distribuiu-os aos que 

estavam sentados, tanto quanto queriam. E fez o mesmo 

com os peixes. 12Quando todos ficaram satisfeitos, Jesus 

disse aos discípulos: “Recolhei os pedaços que sobraram, 

para que nada se perca!” 13Recolheram os pedaços e 

encheram doze cestos com as sobras dos cinco pães, 

deixadas pelos que haviam comido. 14Vendo o sinal que 

Jesus tinha realizado, aqueles homens exclamavam: 

“Este é verdadeiramente o Profeta, aquele que deve vir 

ao mundo”. 15Mas, quando notou que estavam querendo 

levá-lo para proclamá-lo rei, Jesus retirou-se de novo, 

sozinho, para o monte. – Palavra da Salvação.   

Ass.: Glória a vós, Senhor. 

(Sentados) 

Homilia                                                 
 

(Momento de silêncio para meditação pessoal) 

(De pé)               

Profissão de Fé                                           
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso,  

Ass.: criador do céu e da terra... 
 

Oração da Assembleia 
Pres.: Irmãos e Irmãs, confiantes, supliquemos ao Deus 

de infinita misericórdia que atenda às preces do seu povo 

aqui reunido: 

R/. Ó Senhor, atendei a nossa prece! 
 

1. Por toda a Igreja, Una, Santa e Católica para que, à 

luz do Evangelho, seja autêntica testemunha de 



Cristo, pão dos pobres e dos excluídos, rezemos ao 

Senhor: 
 

2. Por todos os nossos governantes, para que assumam 

com responsabilidade as suas atribuições, aplicando 

com justiça os recursos do povo, dizendo não à 

corrupção e promovendo a vida e a dignidade de todo 

ser humano, rezemos ao Senhor: 
 

3. Por todos os que sofrem com a miséria e com a fome, 

para que sejam assistidos em suas necessidades e 

encontrem em Deus, fonte de infinita misericórdia, 

forças para continuar a caminhada, rezemos ao 

Senhor: 
 

4. Por todos nós aqui reunidos, para que tenhamos os 

mesmos sentimentos, e as mesmas atitudes e opções 

de Jesus Cristo, anunciando o Reino, denunciando as 

injustiças e ensinando a compaixão e a partilha, 

rezemos ao Senhor: 
(Pode haver outras preces da comunidade) 

Pres.: Deus, nosso refúgio e força, sois a fonte da 

compaixão; atendei às súplicas de vossa Igreja para que 

possa alcançar o que pede com fé. Por Cristo, nosso 

Senhor. Ass.: Amém. 
 

Liturgia Eucarística 
(Sentados) 

Apresentação das Oferendas 
L.: D.R. e M.: Pe. Ney Brasil Pereira. CD Liturgia XII. 

1. Bendito sejais, Senhor, pelos dons que apresentamos. / 

Bendito pelo pão, bendito pelo vinho. / Bendito sejais, 

também, pela graça no caminho!  
 

2. Bendito sejais, Senhor, pelos dons que apresentamos. / 

Bendito pela fé, bendito pela Igreja. / Bendito sejais, 

também, pela força na peleja!  
 

3. Bendito sejais, Senhor, pelos dons que apresentamos. / 

Bendito pelo amor, bendito pela vida. / Bendito sejais, 

também, pelas nossas mãos unidas! 

(De pé) 

Convite à Oração                                     
Pres.: Orai, irmãos e irmãs...  

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...     
                                

Oração sobre as Oferendas 
Pres.: Acolhei, ó Pai, os dons que recebemos da vossa 

bondade e trazemos a este altar. Fazei que estes sagrados 

mistérios, pela força da vossa graça, nos santifiquem na 

vida presente e nos conduzam à eterna alegria. Por 

Cristo, nosso Senhor.  Ass.: Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II  
Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

Pres.: Corações ao alto.  

Ass.: O nosso coração está em Deus. 

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  

Ass.: É nosso dever e nossa salvação. 
(Prefácio dos Dom. Tempo Comum IX – O Dia do Senhor) 

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 

salvação dar-vos graças e bendizer-vos, Senhor, Pai 

santo, fonte da verdade e da vida, porque, neste domingo 

festivo, nos acolhestes em vossa casa. Hoje, vossa 

família, para escutar vossa palavra e repartir o pão 

consagrado, recorda a ressurreição do Senhor, na 

esperança de ver o dia sem ocaso, quando a humanidade 

inteira repousará junto de vós. Então, contemplaremos 

vossa face e louvaremos sem fim vossa misericórdia. Por 

isso, cheios de alegria e esperança, unimo-nos aos anjos 

e a todos os santos, cantando (dizendo) a uma só voz: 

Ass.: Santo, santo, santo... 

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda 

santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando 

sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para 

nós o Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 

Senhor nosso. 

Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 

Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livremente 

a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a 

seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 

cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a 

seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 

MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 

POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Eis o mistério da fé! (De pé) 

Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 

bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a vossa 

morte, / enquanto esperamos a vossa vinda! 

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 

ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 

pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos 

porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa 

presença e vos servir. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo 

e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo 

num só corpo. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 

presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na caridade 



com o Papa Francisco, com o nosso Bispo Pedro e todos 

os ministros do vosso povo. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e irmãs 

que morreram na esperança da ressurreição e de todos os 

que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da 

vossa face. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 

nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem 

Maria, Mãe de Deus, com São José, seu esposo, com os 

santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos 

serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 

Jesus Cristo, vosso Filho. 

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 

todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 

honra e toda a glória, agora e para sempre. 

Ass.: Amém. 
 

RITO DA COMUNHÃO 

Pai Nosso 
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração que o 

Senhor Jesus nos ensinou:   

Ass.: Pai nosso... 

Pres.: Livrai-nos, de todos os males... 

Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes...  

Ass.: Amém! 
 

Saudação da Paz 
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco! 

Ass.: O amor de Cristo nos uniu! 
 

Cordeiro de Deus 
Ass.: Cordeiro de Deus... 

Pres.: Felizes os convidados... 

Ass.: Senhor, eu não sou digno... 

(Sentados) 

Processional de Comunhão  
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos de Abertura  

e Comunhão A, B, C.  

R/. O Pão da Vida, a Comunhão, nos une a Cristo e 

aos irmãos; / e nos ensina abrir as mãos para 

partir, repartir o pão, / e nos ensina abrir as 

mãos para partir, repartir o pão. 
 

1. Lá no deserto a multidão / com fome segue o Bom 

Pastor. / Com sede busca a nova palavra: / Jesus tem 

pena e reparte o pão. (R/.) 
 

2. Na Páscoa Nova da Nova Lei, / quando amou-nos até 

o fim, / partiu o Pão, disse: “Isto é meu Corpo / por 

vós doado: tomai, comei!” (R/.) 
 

3. Se neste Pão, nesta Comunhão, / Jesus, por nós, dá a 

própria vida, / vamos também repartir os dons, / doar 

a vida por nosso irmão, (R/.) 
                            

4. Onde houver fome, reparte o pão / e tuas trevas hão de 

ser luz; / encontrarás Cristo no irmão, / serás bendito 

do eterno Pai. (R/.) 
 

5. “Não é feliz quem não sabe dar”. / Quem não aprende 

a lição do altar: / de abrir a mão e o coração, / para 

doar-se no próprio dar. (R/.) 
 

6. “Abri, Senhor, estas minhas mãos, / que, para tudo 

guardar, se fecham!”  / Abri minh’alma, meu coração, 

/ para doar-me no eterno dom! (R/.) 

            (De pé) 
Oração depois da Comunhão 
Pres.: OREMOS – Recebemos, ó Deus, este sacramento, 

memorial permanente da paixão do vosso Filho; fazei 

que o dom da vossa inefável caridade possa servir à 

nossa salvação. Por Cristo, nosso Senhor.   Ass.: Amém. 
 

RITOS FINAIS 

Oração Jubilar pelos 200 anos da Catedral  
Pres.: Neste ano, a nossa Diocese celebra o jubileu dos 

200 anos do término da construção de sua Igreja Mãe, a 

Catedral Santo Antônio de Campanha, unamo-nos na 

oração, agradecendo a Deus que nos faz ser Igreja viva, 

da qual a Catedral é sinal visível, lugar de unidade:  
 

Ass.: Ó Deus, nós vos agradecemos pela vossa presença 

no mundo / e porque através de sinais concretos / fazei-

nos contemplar o vosso amor; / bendizemos pelos 

templos, / sinais visíveis de que desejais habitar entre nós 

/ e, de modo especial, vos louvamos pela nossa Catedral 

de Santo Antônio da Campanha, / Igreja Mãe de nossa 

Diocese / de onde nos preside o Bispo Diocesano / e 

onde, à sombra de seu cajado, / experimentamos o 

pastoreio do Cristo, Bom Pastor. / Dai-nos assumir, na 

comemoração destes duzentos anos do término de sua 

construção, / o protagonismo de ser no mundo pedras 

vivas / que compõem o edifício espiritual de Cristo, / 

vivendo como discípulos missionários, / nesta porção do 

vosso rebanho, / que vai dos contrafortes da Mantiqueira 

até o Lago de Furnas, / sob o olhar bondoso da Senhora 

do Carmo. / Amém.  
 

Bênção Final  
Pres.: O Senhor esteja convosco! 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso,  

Pai e Filho  e  Espírito Santo.  Ass.: Amém. 

Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

Ass.: Graças a Deus! 
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